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1 INTRODUÇÃO 

 

Idosos com critérios desfavoráveis no ponto de vista social e econômico podem estar 

mais vulneráveis a incapacidades e perda de autonomia. A independência funcional interfere 

diretamente na saúde da pessoa idosa e pode ser avaliada através das Atividades Básicas de 
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Vida Diária (ABVD), que são atividades relacionadas ao autocuidado. Sendo assim, é 

importante investigar possível relação entre ABVD e a vulnerabilidade social de idosos. 

 

2 OBJETIVO 

 

Investigar a relação entre a dificuldade de idosos para realizar ABVD e o nível de 

vulnerabilidade social. 

 

3 MÉTODOS 

 

A presente pesquisa é uma análise secundária dos dados do Estudo Longitudinal da 

Saúde dos Idosos da FioCruz, realizada entre 2019 e 2021, que é uma amostra representativa 

da população brasileira. Participante em vulnerabilidade social (eVS) recebia Benefício de 

Prestação Continuada ou renda familiar per capita menor que ¼ do salário-mínimo vigente no 

ano da entrevista, os demais considerados sem vulnerabilidade social (sVS). Os participantes 

foram questionados sobre a dificuldade (sim/não) para realizar ABVD como atravessar um 

cômodo ou andar no mesmo andar; vestir-se; tomar banho; alimentar-se; deitar-se e/ou levantar-

se da cama; usar o banheiro e o controle de urina e fezes. A relação foi testada pelo qui-quadrado 

(p<0,05 significativo). 

 

4 RESULTADOS 

 

Entre os 9611 participantes com renda familiar relatada, 723(7,5%) foram classificados 

em eVS. Foi possível observar que 16,8% dos idosos em eVS e 15,5% daqueles sVS tinham 

alguma dificuldade para realizar ABVD. Não foi possível observar relação significativa entre 

os grupos (p=0,346). As ABVD que apresentaram relação significativa foram: atravessar um 

cômodo ou andar no mesmo andar, eVS (7,8%),  sVS (6%) (p=0,046) e tomar banho eVS 

(5,7%),  sVS  (4,1%) (p=0,035). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Concluímos que, idosos em vulnerabilidade social apresentam maior dificuldade na 

realização de ABVD, principalmente para tomar banho e andar dentro de casa, necessitando 

maior atenção de profissionais de saúde. 
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